
LA CARTE 

Vera Ribeiro de  Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) Essa primeira coluna do 

“clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DAS “CANETAS” ÀS  “À LA CARTE” 

 

 
 

Fiz esta coluna e postei-a no dia 1 de dezembro de 2018. 

Como o Goionews não tem mais os registros das publicações desse ano para trás, os 

leitores que não a leram não mais terão a oportunidade de fazê-lo... 

Como ela trazia o histórico do meu percurso como colunista, achei que seria interessante 

repostá-la com as deviodas adaptações agora em 2026... 

Vamos lá? 

 

 

Pessoal, tenho notado que ultimamente, quando digito, 

acabam entrando no meio umas “letras xeretas”. Não 

sei a que atribuir... nunca foi tanto assim. 

Nem sempre dou conta de enxergar e corrigir tudo, 

por isso peço que relevem se notarem algum erro desse 

tipo. 

Vou dar um exemplo: 

 

Era uma vez um gato xadrez. Apareceuj lá em casa e 

vikrou freguês... (viram? É desse jeito!) 

 

 

https://goio.news/media/pages_news/2022/mes_04/14/a_la_carte_-_explicacao.pdf


 Neste dia em que estou mudando a “cara” da minha coluna, achei legal falar da minha 

trajetória de colunista até aqui. 

Talvez – como disse meu pai onde vocês já já irão ver – eu já “sentisse os pruridos do 

jornalismo”, justo porque ele também era cronista. Cronista Esportivo. Trabalhava em jornais de São 

Carlos e era correspondente da Gazeta Esportiva, de São Paulo.  

 

 
 

 
 

O fato é que eu tinha mesmo “mania de escrever”... Escrevi uma poesia para um 

professor meu de Desenho, morto trágica e inesperadamente durante o meu Ensino Médio... escrevi o 

“discurso” de despedida do “Curso Normal” (hoje “Magistério”)... Minhas redações sempre eram 

destaque nas aulas de Língua Portuguesa. Enfim! Eu tinha uma professora de Geografia, a D. 

Flotilde, que vivia dizendo que eu devia escrever um livro. Uma de Português, do Curso Clássico, 

também (eu fazia dois cursos de Ensino Médio, o “Normal”, pela manhã, e o “Clássico” à noite). 

Somente no meu último ano de estudos (e de São Carlos) é que me decidi a publicar 

minhas coisas. Meu pai conseguiu que eu fizesse uma crônica semanal num jornal da cidade (que se 

chamava “A Folha”...). No dia da estreia da minha crônica, ele fez uma notinha em sua coluna (era o 

dia 03/03/1968): 

 

 
 

Só pra vocês terem uma noção da coluna dele: 



 

                   
 

 

A notinha 

sobre a 

minha 

coluna 



 
 

Repararam já que tenho minhas “crônicas de papel” arquivadas, primeiro, num 

caderninho e, quando esse acabou, num “cadernão” do tipo livro ata, né? (a flecha indica a “pista”... 

rsrsrs!) 

Aí depois disso... no outro ano, 1969, casei-me e vim para cá. “Aquietei” o facho por um 

bom tempo... Eu bem que sentia falta, mas... eu achava que, primeiro, eu deveria firmar-me como 

professora... mostrar algumas coisas ppor meio do meu trabalho, para talvez, um dia, me aventurar.  

O incentivo veio quando, na década de 80, após meu trabalho já ser reconhecido 

principalmente também na área cultural, por causa da SEVIA, lançada em 83...   exatamente no dia 

26 de maio de 1985, o Ary já anunciava que finalmente eu deveria aceitar o convite feito por ele para 

assinar uma coluna no jornal.  

 

 
 



 
 

Sobre a nota do Ary, acima, como ele tocou num outro assunto – o livro do padre Luiz, que 

eu estava reformulando... tenho a dizer que a previsão otimista do jornalista não aconteceu, apesar de 

eu haver terminado o trabalho de remontagem de acordo com a vontade do padre, e de tê-lo entregue 

aos responsáveis na Aldeia. Só veio a acontecer quando o Cícero Dória lançou seu livro, aproveitando 

também muitas das coisas que eu havia compilado...  

 

 
 

E também, sobre a coluna ser a respeito de  “aspectos relacionados à educação”... no início 

foi “meio” assim, sim, mas depois... fui escrevendo sobre o que me viesse à cabeça (ainda bem! rsrsrs! 

Não sei ficar “presa” a um assunto só...).  

Por um bom tempo escrevi lá. Depois parei em 2002 até 2004, por conta de ter sido 

convidada para ser Secretária de Cultura – e aí não teria mais tempo disponível... - , e acabei não 

voltando, nem me lembro por quê. Acabo de descobrir que fiquei quatro anos e pouco parada, isto é, 

sem ter colunas, pois só voltei em 2009, agora no Goionews, onde estou até hoje. 

 

Quanto ao Goionews... Um belo dia recebi do Hélder um convite para escrever no site. 

Perguntei sobre o que seria... e ele respondeu que eu poderia “meter o bedelho” onde que eu quisesse. 



Fiquei matutando quanto ao título... não dava mais para ser “Minha “Caneta” e Eu” em plena era da 

internet... rsrsrs! Depois de muito matutar, na coluna de estreia, no dia 21/08/2009, eu mesma esclareci 

o título que me veio:   

 

“Para quem não sabe, à la carte (“a expressão completa é "service à la carte") significa 

um serviço que se presta segundo uma lista de opções, um menu ou um cardápio. 

 

 
 

 Este à la é francês e significa o mesmo que o nosso “à”, no sentido de “ao estilo de”, “à 

moda de”. Neste caso, é “nos termos da carta”, isto é, do cardápio impresso que o restaurante 

oferece. Quando um restaurante diz que serve à la carte, está querendo dizer que o freguês precisa 

encomendar algo que esteja lá, no cardápio, e portanto não há comida pronta para servir, um prato 

feito”, um Buffet (o nosso famoso “bifê”), mas sim, pratos diversos. Pronuncia-se mais ou menos 

assim: “a la- CARRT”. Ora, então, por que o título? 

A ideia é esta: falaremos de vários assuntos... Como me disse o “mentor deste site”, eu 

poderia “meter o bedelho” onde quisesse! (obrigada pelo convite, Helder!). Então, teremos um 

“cardápio” variado de temas, alguns dos quais você mesmo, leitor, poderá sugerir.” 

 

Abaixo a coluna 2, postada em 22/08/2009: 

 

 
 

Foi assim... Acabei chegando a esta coluna, de número 486. (atualizando: esta coluna de 

hoje é a de número 893!) Nossa! Não é pouca coisa! E... enquanto o Hélder não me “desconvidar”, e 

enquanto minha cabeça ainda estiver “pensando”, vou continuando... até sabe Deus quando! 

 

 



Em 2016, a Tribuna da Região iria lançar sua versão on line, e a Léia me convidou para 

assinar uma coluna lá também. Pensei que “aguentaria” fazer duas concomitantemente, se a outra 

fosse mais simples. Aí veio de novo o problema do título. Cheguei a pedir várias sugestões, chegando 

a um consenso: seria “Labareda” – por conta dos meus temas “quentes” e polêmicos! kkkk!  

A arte da capa do site com os colunistas da época se perdeu... eu nunca tive a ideia de 

printar para guardar. Segue uma “caricatura”... 

 

 
 

Escrevi Labareda de 20/04/2016 a 16/02/2017. Aí, por conta da reformulação do site da 

Tribuna, as colunas foram excluídas e eu parei de novo.  

É isso...  

O tal livro que minha professora disse que eu deveria escrever? 

Então... está no forno... ou melhor, nem foi pro forno ainda. Está em fase de “mão na 

massa”, mesmo. Vamos ver se chego lá... (Esta informação não  preciso atualizar... continua na fase 

de “mão na massa”... com um pouquinho mais de massa”...) 
 

 
 

 
 



 

 
 

    

“Tenderam”? rsrsrs!Mandem suas dúvidas! 
 



 
 

 
 

Novidades chegando toda hora!!!  Nova coleção de Tênis MODARE! Tamanhos 33 ao 

40. Nova coleção de papetes MODARE! Tamanhos 33 ao 40. Bolsas Luiza Barcelos. LACOSTE 

na moda masculina! Novidades COLCCI…  Tamanhos PP ao G! Corra e já garanta a sua! 

MELISSA! Tamanhos 34 ao 39. Luz da Lua!! Tamanhos 33 ao 40. Vestido lindo!!! Mix de listas 

c/ xadrez…  “Tem de ter!!”  Corra pra CHARME você também!  

 

 



Um pouco de mim... 

 

 

 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

 

 

 
Todos os tipos de carnes não são bons para o nosso intestino. Os melhores alimentos para 

um bom funcionamento dele são os alimentos integrais e as fibras. 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w


 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 35221881 ou 

9829-6116 
 

 

Indique a letra na qual as palavras completam, corretamente, os espaços das frases 

abaixo: 

Quem possui deficiência auditiva não consegue ______ os sons com nitidez. 

Hoje são muitos os governos que passaram a combater o ______ de entorpecentes com rigor. 

O diretor do presídio ______ pesado castigo aos prisioneiros revoltosos. 

a) descriminar - tráfego - infringiu 

b) discriminar - tráfico - infringiu 

c) discriminar - tráfico - infligiu 

d) descriminar - tráfego - infligiu 

e) descriminar - tráfico - infringiu 

Clique aqui e veja a resposta da questão 
 

https://goio.news/media/pages_news/2026/mes_09/11/893_.pdf


 

 
 

 

 


